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São Paulo lança projeto piloto gratuito para conscientizar população da importância de manter carro em ordem

Inspeçãoveicularsócomeçadepoisde2008

Projetoproíbemotoemcorredor

Trânsitopassalongedasescolas
EDUCAÇÃO

Demora no cumprimento da lei e falta de verbas impedem que o tema seja abordado no ensino regular

Namelhor das hipóteses, a Ins-
peçãoTécnicaVeicular obriga-
tória(ITV),queavaliaosprinci-
pais aspectos de segurança dos
veículos, vai demorar dez anos
para ser regularizada. Prevista
noCódigo deTrânsitoBrasilei-
ro (CTB) desde sua criação, em
1998,aregulamentaçãodaITV,
adiada várias vezes, não deve
ser votada antes de 2008. Há 3
mil projetos de lei esperando
por aprovação na Câmara dos
Deputados e não existe acordo
entre os líderes de partidos pa-
ra incluir esse na pauta.
Embora especialistas e o di-

retor do Departamento Nacio-
nal de Trânsito (Denatran), Al-
fredo Peres da Silva, concor-
demqueainspeçãoéfundamen-
tal, também é consenso entre
eles que a votação não deve
ocorrernesteano,nemnopróxi-
mo. A falta de regulamentação
contribuiparaqueSãoPaulote-
nha uma das piores situações
de trânsito domundo.
Segundo o engenheiro Ale-

xandre Novaes, coordenador
da Comissão de Segurança da
AssociaçãoBrasileira deEnge-
nharia Automotiva (AEA), se a
frota fosse inspecionada, o trá-
fego teria maior fluidez. “Car-
ros quebrados são entraves pa-
ra a circulação.” Estima-se que
com a ITV, 10% dos acidentes
seriamevitados.
Enquantoaregulamentação

nãosai,aPrefeituradeSãoPau-
lo decidiu lançar na quinta-fei-
ra um projeto piloto gratuito,
comoobjetivodeconscientizar
a população da importância de
cuidardos itensmecânicosede
segurança dos veículos. Nos
próximos dozemeses,motoris-

tas interessados poderão fazer
a inspeção em postos móveis
instalados em estacionamen-
tosdegrandessupermercados.
SegundoaCompanhiadeEn-

genharia de Tráfego (CET), to-
dos os dias 800 veículos com
problemas são removidos das
ruas da capital. Cada um deles
contribuiparaaumentarotrân-
sito nos corredores de grande
acesso e nos horários de pico.
O cabo Hamilton Fernan-

des, da Base da Casa Verde da
Polícia Militar, na Marginal do
Tietê,explicaqueumveículopa-
rado na pista expressa causa
congestionamento de 15 quilô-
metros, emapenas20minutos.

MANUTENÇÃO
Na véspera de um dos últimos
feriados prolongados do ano, o
auxiliar de transportes Thiago
Braga ficou sete horas parado
na via local daMarginal doTie-
tê,nosentidozonaleste.Ocami-
nhão da transportadora em
que trabalha – fabricado em
1974–tevepanenomotor.“Qua-
se todomês temcaminhãoque-
brado na empresa. Avisamos o
dono, mas ele espera os carros
pifarempara consertar.”
Pesquisa da Companhia do

Metropolitano (Metrô) mostra
que 11% dos automóveis da
GrandeSãoPaulo – 467mil veí-
culos–têmmaisde20anos.“Os
motoristas andam com o carro
até quebrar”, afirma o verea-
dorAdilsonAmadeu(PTB),au-
tor do projeto que institui pro-
gramademanutençãopreventi-
vaautomotivanacidade.Apro-
posta está na Comissão de Fi-
nanças da CâmaraMunicipal e
deve ser votada neste ano.

A mais recente tentativa de
regulamentaçãodaITVéopro-
jeto de lei nº 5.970, que tramita
na Câmara dos Deputados há
cinco anos. Foi criada uma co-
missão para discutir a propos-
ta, cujo relator foi o deputado
federal reeleito José Mentor
(PT-SP).Orelatório,apresenta-
do em2004, aguarda votação.
Segundo o diretor do Dena-

tran, Alfredo Peres da Silva, a
ITV é uma preocupação “pri-
mordial” do governo Lula. Mas
ele acredita que o texto não se-
rá votado em 2007. “Para ser
aprovado, é preciso que líderes
dos partidos na Câmara en-
trem em acordo e o incluam na
pauta.”Opróprio relatordaco-
missão, José Mentor, afirma
quea inspeçãonãoéprioridade
em seu novo mandato. “Esse
projeto não é meu, apenas fui
designado relator.”

VIÁVEL
O engenheiro da Unicamp Ale-
xandre Novaes acaba de reali-
zar estudo no qual apresenta
modelos para instalação de es-
tações de inspeção técnica vei-
cular que, se aplicados, pode-
riam reduzir os custos da ITV
noPaís.Hoje, em locais creden-
ciados,ovalorpagopelosmoto-
ristas varia de R$ 30,00 a R$
800,00, conforme o tipo de veí-
culo. Na proposta dele, os pre-
ços ficam entre R$ 40,00 e R$
260,00.“Ovalorrazoávelcobra-
dopela inspeçãoemveículos le-
ves deve ser deR$ 50,00.”
O segredo para a redução

doscustosseriaconstruirinsta-
lações adequadas às diferentes
regiões doPaís e à produtivida-
dedecadalugar.Assim,asesta-

çõespodemser fixas,móveisou
desmontáveis. “Poderiam ser
colocadas estações de ITV na
beira das estradas, onde pas-
sam muitos caminhões e ôni-
bus. Já em regiões de popula-
ção pequena, o ideal é pôr uma
estaçãomóvel”, explica.
Alémdelacunascomoaregu-

lamentaçãodaITV,a legislação
de trânsitoapresenta outras fa-
lhas. Uma lei publicada em de-
zembro de 1998, após a criação
do novo código de trânsito, de-
terminou que delitos com pena
deaté4anosdeprisão –casoda
maioriadoscrimesdetrânsito–
fossem punidos de forma alter-
nativa. Segundo o professor de
Direito Penal da Universidade
deSãoPaulo (USP)SérgioShe-
caira, a prisão só ocorre em cri-
mescometidoscomintençãoou
quandoomotoristaéreinciden-
te emhomicídio culposo.
OpresidentedaComissãode

Trânsito da Ordem de Advoga-
dos do Brasil (OAB/SP) e um
dosautoresdoCTB,CyroVidal,
diz que, nos casos de delitos de
trânsitoatendidosemseuescri-
tório, o infrator assume os gas-
tosdasvítimasepagacestasbá-
sicas. “Não conheço ninguém
que tenha sido preso.”
Dosprocessos relativosaes-

sescrimesquetramitamnoJui-
zado Especial Criminal da Bar-
raFunda(Jecrifam),90%resul-
tam em prestação de serviços
comunitários ou pagamento
das despesas da vítima. Para o
promotor de Justiça do Jecri-
fam Nilberto Bulgueroni, não
se trata de impunidade. “É um
benefício da lei, para quem não
tem antecedentes criminais e
cumpre requisitos exigidos.” ●

O Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), emvigorháquaseno-
ve anos, não é cumprido nas es-
colasdoPaís.Nãosesabequan-
do a educação no trânsito em
todos os níveis do ensino será
regulamentada.Amádistribui-
ção dos recursos do Fundo Na-
cional de Segurança e Educa-
çãodeTrânsito(Funset)colabo-
ra para que o tema seja negli-
genciadonas escolas. Paraodi-
retor do Departamento Nacio-
nal de Trânsito (Denatran), Al-
fredoPeresdaSilva,naaprova-
ção do Orçamento da União, a
liberação de verbas para esse
fimsempreéprejudicada.“Nes-
sashoras,otrânsitoacabafican-
do esquecido.”
O artigo 76 doCTBestabele-
ce que o Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), gerencia-
dopeloDenatran, sugira aoMi-
nistério da Educação (MEC)
propostapara incluir educação
no trânsito no currículo esco-
lar. De acordo com a coordena-
dora do Denatran Juciara Ro-
drigues, aCâmaraTemáticade
EducaçãoeCidadanianoTrân-
sito já concluiu estudos. Desde
agosto, o projeto tramita na
área jurídica e deve ir à decisão
doContran.Masnãohádatapa-
ra a apresentação aoMEC.
Ocoordenadordacâmarate-
mática,FernandoPedrosa,afir-
ma que falta integração entre o
MEC e o Ministério das Cida-
des, ao qual pertence o Dena-
tran. A explicação de Juciara é
queoprocessodemandatempo
e requer “seleção de priorida-
des”. Até que isso aconteça,
alerta o presidente da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
de São Paulo (CET), Roberto
Scaringella, a proposta de edu-
cação no trânsito do CTB não
sairá do papel.
Mesmo as iniciativas do De-
natran não duram. O projeto
RumoàEscola,noqualasunida-
des de ensino fundamental de
15 capitais brasileiras recebe-
rammaterial de apoio e qualifi-
cação para os professores, aca-
bou em dois anos. O programa,
premiadopelaUnesco,foiextin-
to em2003.
Osprojetosestaduaisemuni-
cipais também ficam isolados
por causa da dificuldade na fis-
calização, avalia um dos auto-

res do CTB, CyroVidal.
Para Juciara, a educação no
trânsitonãoserestringeaoensi-
no regular. “O próprio docu-
mentodosParâmetrosCurricu-
lares Nacionais sugere que o
trânsito seja tratado como um
tema local, ou seja, de acordo
com as necessidades locais.”
Na prática, trata sobre educa-
çãonotrânsitoaescolaquequi-
ser. As que levam os alunos a
conhecer o assunto fora da sala
deaulaofazemsemrecomenda-
ção doMEC.
O contador Marcos César
Marins, de 47 anos, redobra a
atençãoaovolante napresença
do filho Matheus, de 8. Desde
que visitou com os colegas de
classe a Cidade Portinho Segu-
ro, na Mooca, na zona leste, o
meninocarregaumacaderneta
emqueanotaasinfraçõescome-
tidaspelopaieporoutrosmoto-
ristas.“Oqueeumaisvejoémo-
topassandonosinalvermelhoe
ônibus fechando o cruzamen-
to”, conta o garoto.

Na unidade da escola Pueri
DomusnoItaimBibi, zonasul, a
idéia de lidar com educação no
trânsito partiu da direção. Os
alunosdoensino infantil apren-
dem passeando de triciclos em
um circuito de rua pintado no
chão do pátio. “As crianças fi-
cam tão espertas que recla-
mamcomospaisquandofazem

algoerradonotrânsito”,afirma
a coordenadora pedagógica
Cristina Sabadell.
Outras escolas procuram a
CETpara levar noçõesde trân-
sitoàscrianças, comooColégio
Visconde de Porto Seguro, na
zona sul. “ACETtrouxeospro-
fissionais, e os alunos puderam
aprendersobreasplacasderua

e as sinalizações”, conta a dire-
tora de Ensino Fundamental,
KristineMaita.
ACETtambémsustentapro-
jetos como o Travessia Segura
de Escolares, desenvolvido em
16escolasdacidade,eoProgra-
madeEducaçãonoTrânsitopa-
ra Terceira Idade. A verba da
companhia para essa área é de
R$ 644 mil mensais, mas, des-
contados salários, benefícios e
encargos, restam R$ 144 mil.
Com o dinheiro, a companhia
ainda elabora propostas para
asSecretariasMunicipaleEsta-
dual deEducação.
O gerente de Educação no

TrânsitodaCET,SergioCordei-
rodeAndrade, levaráduaspro-
postas à Secretaria Municipal
de Educação no início de 2007:
umade incluir cartilhas sobre o
tema no currículo das escolas,
outra de ampliar o projeto Tra-
vessia.ASecretaria afirmaque
sópoderácomentarosprojetos
depois de analisá-los.
NoEstado, aCETéparceira

do Programa Escola da Famí-
lia, e o Departamento Estadual
de Trânsito de São Paulo (De-
tran)mantémoCidadeMirime
oClubedoBem-te-vi.Osalunos
quevisitamoCidadeMirimcon-
duzem carrinhos elétricos e bi-
cicletassobasupervisãodepro-
fessores. Mas a iniciativa de
agendaravisitadascriançasde-
ve partir das escolas.

AUTO-ESCOLAS
OCTB determina que a educa-
ção no trânsito não deve se res-
tringir às crianças e ao ensino
fundamental,médio e superior.
A formaçãodeadultos também
é essencial para a melhoria do
tráfego, principalmente para
obter a carteira de habilitação.
Desde outubro, o Detran é o
responsável pela fiscalização
das Controladorias Regionais
deTrânsito(CRTs),quecreden-
ciam diretores e instrutores
dos Centros de Formação de
Condutores (CFCs). Antes, o
Contran fazia isso.

De acordo com o diretor da
DivisãodeEducaçãodeTrânsi-
to do Detran, capitão Sergio
MoysesdeAssis,oórgãofiscali-
zará as CRTs de duas a três ve-
zes por mês. “As acusações in-
cluíam desde má formação de
instrutores até fraudes na libe-
raçãodecredenciais;muitasve-
zes, os cursos não chegavam a
ser realizados.”
A deficiência na qualificação
dos instrutores e formadores
também decorre da má aplica-
çãodoconteúdoensinadopelas
CRTs, segundo o coordenador
daCâmaraTemáticadeEduca-
ção no Trânsito doContran.
A capacitação dos profissio-
nais do Sistema Nacional de
Trânsito depende da liberação
de verba do Funset. Em 2005,
no entanto, foram destinados
paraesse fimR$966.574,00, ou
23,59%dosR$4.095.935,00pre-
vistos no orçamento.
O Funset recebe 5% do valor
dasmultasaplicadasnoPaís,di-
nheiro que deveria ser empre-
gadoemprogramaseducativos
e de prevenção de acidentes.
Mas, segundo o pesquisador de
educaçãodetrânsitodaUniver-
sidadeFederal doRio de Janei-
ro (UFRJ) Eloir de Oliveira Fa-
ria, o recurso fica bloqueado
por causa da política econômi-
cadogovernofederal.“OMinis-
tériodaFazendapreferecontin-
genciar os recursos para fazer
superávit primário.”
O contingenciamento impe-
diua liberaçãodeR$13milhões
em 2006, segundo oMinistério
dasCidades. “Sehouvesse uma
política educacional desde
1998, já teríamosumamassade
jovens comessa formação”, diz
o pesquisador. Ele estima que,
porano,oscustosporacidentes
notrânsitoparaoPaíssejamde
R$ 5 bilhões.
Como presidente do Conse-
lho das Cidades,Márcio Fortes
de Almeida, atual ministro das
Cidades, solicitouo “descontin-
genciamento imediato” dos re-
cursos do Funset aos Ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento, emoutubro.
Enquanto a quantia não for
liberada, a educação no trânsi-
to ficará, de acordo com Faria,
sem o dinheiro que poderia ser
usado para salvar vidas. ●

●●● Motociclistas podem ser impe-
didos de circular entre veículos a
partir do ano que vem. Projeto de
lei que estabelece a proibição, de
autoria do deputadoMarcelo Gui-
marães Filho (PFL-BA), foi bem
recebido em todas as comissões
da Câmara pelas quais passou.
Se aprovado, fará valer a determi-
nação do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) que vetava a circula-
ção,mas foi rejeitada pelo então
presidente da República Fernan-
doHenrique Cardoso (PSDB). “O
projeto vai consertar o erro de
FHC”, afirmaGuimarães Filho.

O deputado diz que a intenção
é darmais segurança aosmoto-
queiros e reduzir acidentes. Da-
dos da Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET)mostram que,
todos os dias, ummotociclista
morre emSão Paulo. Enquanto
71%dos acidentes commotos
provocammortes, esse índice é
de apenas 7%nos acidentes com
outros veículos.

O Sindicato dosMotofretes de
São Paulo (Sindimoto/SP) desa-
prova o projeto. “É absurdo. Proi-
bir amobilidade dasmotocicle-
tas é oportunismo eleitoreiro”,
diz o presidente Aldemir Martins.
Para ele, a solução é criarmoto-
vias, como a daAvenida Sumaré,
onde uma faixa exclusiva para
motos é testada desde setembro
pela CET. Segundo a companhia,
nesses dois meses, 97%dosmo-
toqueiros aderiram à faixa.●

CONSCIENTE–Matheus,de8anos,passouaanotaras infraçõesdopai,MarcosCésarMarins,de47,depoisdeaprender regrasde trânsito

PORENQUANTO–MotoscirculamentreveículosnaMarginaldoTietê

Em 2006, governo
travou a liberação
de R$ 13 milhões
para a educação
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